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“Balanço e desafios na Cooperação MAI com os PALOP e Timor-Leste” 
 

 

NOTA CONCEPTUAL 

DATA | 15 de dezembro de 2022 

LOCAL| Lisboa, Instituto Superior de Ciências Sociais e Políticas - Auditório Adriano Moreira, 

Campus Universitário do Alto da Ajuda, Rua Almerindo Lessa, 1300 - 663 Lisboa 

FORMATO | Presencial 

 

ENQUADRAMENTO |  

As transições geopolíticas que marcaram o final do séc. XX ressuscitaram na filosofia política uma 

narrativa marcada por um otimismo que encarava o futuro como um período em que o 

desenvolvimento tecnológico, a democracia, a globalização e a integração económica iniciaria uma 

época de estabilidade e prosperidade partilhada no mundo, em que a comunhão de interesses 

impeliria a comunidade internacional a trabalhar de forma pacífica e colaborativa. Atualmente, 

num momento em que nos aproximamos do segundo quartel de século XXI, a humanidade 

enfrenta um conjunto de tensões e crises que questionam tais pressupostos numa dimensão 

dificilmente imaginável há muito pouco tempo. O conjunto de dinâmicas disruptivas que emergem 

hoje no mundo, desde a emergência pandémica, as alterações climáticas, os desafios demográficos 

e migratórios e, por fim, as tensões de natureza geopolítica, mais do que comprometer os esforços 

de promoção de uma sociedade global menos desigual e mais sustentável, ameaçam colocar em 

causa a ordem mundial, o nível de desenvolvimento material e o quadro de valores que demos por 

adquiridos. 

Que espaço sobra para o multilateralismo e para a cooperação? 

 

OBJETIVOS |  

Por definição, um contexto de imprevisibilidade impacta na confiança dos cidadãos e das 

comunidades na capacidade das instituições de assegurar a sua segurança. O caráter 

multidimensional da segurança interna exige uma resposta sistémica, uma vez que os fenómenos 

associados à criminalidade contra a segurança física de pessoas e bens apresentam hoje maior 

complexidade e, sobretudo, porque novos riscos e ameaças têm vindo a ganhar destaque. A 

atenção a grupos especialmente vulneráveis, as ameaças transnacionais, a cibersegurança, a 

proteção de animais e da natureza e os fenómenos naturais extremos são apenas algumas das 

novas dimensões a que importa dar resposta.  

Numa dinâmica já visível e cujo reforço se antecipa no futuro, a dimensão da proteção civil ganha 

cada vez mais importância em função da maior ocorrência de fenómenos extremos decorrentes 

das alterações climáticas. Os desafios a ultrapassar através dos 17 objetivos de desenvolvimento 

sustentável que compõem a Agenda 2030 mantêm-se, sendo que 2 deles (13 – Ação Climática e 16 

– Paz, Justiça e Instituições Eficazes) ganham especial atualidade face ao momento presente.  



 

 

À medida que nos aproximamos de 2030, o mundo é compelido a fazer mais e melhor com vista à 

implementação da Agenda 2030. Dando corpo ao ODS 17 – Parcerias para a Implementação dos 

Objetivos, e num momento em que se ultima a «Estratégia da Cooperação Portuguesa 2030», novo 

instrumento orientador da política pública nacional de cooperação para o desenvolvimento, que 

contributo, através do reforço das sinergias existentes e partilha de boas práticas, pode a 

cooperação internacional dar para promover a segurança dos cidadãos e das comunidades nas 

suas múltiplas dimensões, é a reflexão que se pretende promover. 

DESTINATÁRIOS | Atores estatais em Portugal, nos Países Africanos de Língua Oficial Portuguesa 

e Timor-Leste; academia; organizações não governamentais; associações. 

PROGRAMA | Seminário internacional, a ter lugar em Lisboa, no Instituto Superior de Ciências 

Sociais e Políticas, UL, no dia 15 de dezembro de 2022. 

Manhã 

− Sessão de abertura, com participação de S. Exa o Ministro da Administração Interna de 

Portugal 

− Painel 1: Cooperação para a segurança – contributos da Academia 

− Painel 2: Desafios e oportunidades da segurança interna para a cooperação policial 

Tarde  

− Painel 3: Desafios e oportunidades na mobilidade, proteção de vítimas e grupos vulneráveis 

− Painel 4: O impacto das transformações socioambientais na proteção das pessoas e do 

território  

− Sessão de Encerramento  

CUSTOS | Cobertos custos com viagens aéreas e alojamento para os participantes convidados, a 

saber: oradores das entidades congéneres PALOP e TL (formato 1+1), oradores da academia 

PALOP (formato 1). 

INSCRIÇÕES | Até 25 de novembro de 2022  

dirp@sg.mai.gov.pt 

ORGANIZAÇÃO | Secretária-Geral do Ministério da Administração Interna em parceria com os 

organismos MAI, com o copatrocínio do Camões, Instituto da Cooperação e da Língua. 


